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APRESENTAÇÃO

A obra “Políticas e Serviços de Saúde” compila 85 trabalhos técnicos e científicos 
originais produzidos por acadêmicos, docentes e pesquisadores de diversas Instituições de 
Ensino no Brasil; os textos – que abrangem diversas metodologias de pesquisa – refletem 
o caráter plural e multidisciplinar desta temática trazendo ao leitor não só o panorama
atual das políticas públicas de saúde, mas também como os aspectos biopsicossociais e
ambientais característicos de nosso país permeiam este cenário.

Este E-Book foi dividido em quatro volumes que abordam, cada qual, fatores os 
intrínsecos ligados à política e serviços no âmbito da saúde no Brasil, respectivamente: 
“Clínica em Saúde”, que traz majoritariamente revisões e estudos de caso no intuito de 
fornecer novas possibilidades terapêuticas; “Diversidade Social” que tem como foco 
as ações práticas da comunidade científica no contexto da atuação profissional em 
coletividades; “Educação em Saúde”, volume que apresenta, discute e/ou propõe opções 
inclusivas para o ensino de saúde em ambiente comunitário, hospitalar e escolar; e, por fim, 
“Epidemiologia & Saúde” que compila estudos, em sua maioria observacionais, com foco 
na análise da transmissão de doenças comuns no cenário nacional ou ainda investigam 
novas abordagens para o estudo do tema.

Agradecendo o empenho dos autores na construção dessa obra, explicita-se o 
desejo de que esta leitura contribua para a ampliação do conhecimento científico das 
políticas públicas nacionais em saúde e também que possa contribuir para novos estudos.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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RESUMO: Apesar de todo o avanço de políticas 
públicas que visem discutir sobre os métodos 
contraceptivos, é notório que a persistência da 
sexualidade como tabu na sociedade brasileira, 
aliado ao alto índice de gravidez na adolescência 
são reflexos de uma política pública que não 
consegue abranger todos os seus objetivos. 
Esse estudo visa uma abordagem geral da 
influência da educação sexual para a gravidez na 
adolescência, com enfoque nas políticas públicas 
voltadas aos métodos contraceptivos. Foi 
realizada uma revisão de literatura em uma ampla 
coleta de dados e posterior análise de artigos 
encontrados em plataformas online, como Scielo, 
BVS e Google Acadêmico. Concomitantemente, 
uma pesquisa foi realizada nos conteúdos 
disponibilizados oficialmente pelo Ministério da 
Saúde (MS) nos portais de comunicação onde 
há um maior acesso pelos jovens (Youtube e 
Instagram, ambos os perfis oficiais do MS) entre 
janeiro de 2019 e março de 2020. É perceptível 
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que a escola, como agente mais eficiente na educação sexual, tem seus entraves, assim 
como o agente diretamente ligado aos adolescentes, a família, que interfere no processo de 
aprendizagem sobre educação sexual, a qual está indissociável da utilização dos métodos 
contraceptivos como prevenção à gravidez na adolescência, além de fatores biopsicossociais 
que interferem na adesão aos métodos contraceptivos. Somado a isso, o atendimento nas 
Unidades Básicas de Saúde prejudica a relação com o paciente e, consequentemente, a 
obtenção de informações sobre os métodos. Porém, ao invés de redirecionar recursos e 
esforços para essa problemática tão fragilizada, as campanhas analisadas se direcionam 
quase que exclusivamente para as IST’s e apenas a um método contraceptivo, a camisinha. 
Apresentando 1 publicação no Youtube (5,55%) sobre prevenção à gravidez na adolescência, 
6 publicações no Instagram (10%) que contém explicações sobre a camisinha e apenas 1 
publicação no mesmo veículo que aborda sobre os outros métodos contraceptivos, mas sem 
detalhá-los.
PALAVRAS-CHAVE: Sexualidade, contracepção, gravidez, adolescência, políticas públicas.

SEXUAL EDUCATION: AN APPROACH TO CONTRACEPTIVE METHODS IN 
ADOLESCENCE

ABSTRACT: Despite all the progress of public policies aimed at discussing contraceptive 
methods, it´s notorious that the persistence of sexuality as taboo in Brazilian Society, together 
with the high rate of teenage pregnancy are a reflection of a public policy that cannot cover 
all its objectives. This study aims at a general approach to the influence of sex education 
on teenage pregnancy with a focus on public policies focused on contraceptive methods. 
A literature review was conducted on a broad data collection and subsequent analysis of 
articles found on online platforms, such as Scielo, BVS and Google Scholar. At the same time, 
a survey was carried out on the contents officially made available by the Ministry of Health, 
in the communication portals where there is greater access by young people (YouTube and 
Instagram, both official profiles of the Ministry of Health) between January 2019 and March 
2020. It´s noticeable that the school, as the most efficient agent in sex education, which is 
inexactly in the use of contraceptive methods as prevention of teenage pregnancy, in addition 
to bio-psychosocial factors that interfere with the adhering to contraceptive methods. In 
addition, care in basic health units impairs the relationship with the patient and, consequently, 
obtaining information about the methods. However, instead of redirecting resources and 
efforts to this fragile problem, the campaigns analyzed are directed almost exclusively to 
‘’STIs’’ and only to a contraceptive method, condom. Featuring 1 post on YouTube (5.55%) on 
prevention of teenage pregnancy, 6 posts on Instagram (10%) which contains explanations 
about the condom, and only 1 publication in the same vehicle that addresses on the other 
contraceptive methods, but without detailing them.
KEYWORDS: Sexuality, contraception, pregnancy, adolescence, public politics.

1 | 	INTRODUÇÃO
No limiar dos anos 60, a abordagem científica de temáticas moralmente repudiadas 

pela sociedade começa a ganhar destaque e, nesse contexto, a gravidez na adolescência 
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surge como um problema a ser debatido. É importante considerar que as alterações 
hormonais e o consequente surgimento dos caracteres sexuais secundários, decorrentes 
da puberdade, associados ao contexto psicossocial do adolescente, isto é, integrando 
as esferas familiar e social ao desenvolvimento biológico, coincidem com o aumento do 
interesse sexual (BRASIL, 2008).

Isso posto, só em 1990, com a criação do Estatuto da Criança e do Adolescente, é 
assegurado o amplo acesso às políticas de planejamento reprodutivo, bem como institui-
se a Semana Nacional de Prevenção da Gravidez na Adolescência, realizada anualmente 
na semana que incluir o dia 1º de fevereiro, com o objetivo de disseminar informações 
sobre medidas preventivas e educativas que contribuam para a redução da incidência da 
gravidez na adolescência (BRASIL, 1990).

Apesar disso, tais medidas não apresentaram significativa eficácia, sendo 
posteriormente, em 1996, estabelecidos os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), 
dentre os quais a educação sexual recebe merecido reconhecimento ao ser entendido 
como um tema transversal que deve ser abordado em todas as disciplinas no Ensino 
Fundamental e Médio. (TEIXEIRA et al, 2017). Nessa perspectiva, o enfoque não seria 
apenas nos aspectos anatomofisiológicos, de forma a promover conhecimento e reflexão 
para que os adolescentes possam desenvolver seus próprios posicionamentos e ações, 
de modo que exerçam sua sexualidade de forma plena, saudável e responsável (SFAIR; 
BITTAR; LOPES, 2015). Nesse sentido, a educação é tida como um dos principais artifícios 
que buscam atender às necessidades desse grupo populacional, de forma personalizada, 
humana e qualificada (NERY et al, 2015).

Destaca-se ainda que a associação concomitante da gravidez às mudanças próprias 
do indivíduo adolescente intensifica dúvidas, inseguranças, medos e ansiedade decorrentes 
das modificações físicas, psíquicas e sociais geradas por ambos processos fisiológicos, de 
modo a aumentar os riscos de alterações que possam ser consideradas patológicas, como 
complicações obstétricas, partos prematuros, cesarianas e mortes maternas e perinatais 
(BRASIL, 2008).

Assim, com base nas especificidades apresentadas referentes à problemática, 
esta pesquisa tem como enfoque o uso de métodos contraceptivos na adolescência, dado 
sua indissociabilidade de uma educação sexual efetiva durante os anos escolares como 
estratégia de prevenção.

2 | 	POLÍTICAS PÚBLICAS E CAMPANHAS SOBRE MÉTODOS 
CONTRACEPTIVOS

Alguns programas implementados na última década foram essenciais para a 
melhoria da saúde das crianças e dos adolescentes brasileiros como, por exemplo, o 
Programa Saúde na Escola que alia ações das equipes da Estratégia Saúde da Família e 
educação (MALTA, 2019). O Programa Saúde na Escola, instituído pelo decreto nº 6286 em 
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2007, apresenta como diretriz o fortalecimento e enfrentamento das vulnerabilidades, no 
campo da saúde, que prejudiquem o desenvolvimento escolar dos alunos (BRASIL, 2007). 
As equipes de saúde podem trabalhar temas estratégicos com os professores, estudantes 
e pais, conforme a idade dos alunos. Na faixa etária de 10 a 15 anos podem abordar, 
por exemplo, sexualidade, infecções sexualmente transmissíveis, gravidez, álcool e outras 
drogas, violência e nutrição (BRASIL, 2014).

Segundo o Ministério da Saúde (2020), os adolescentes a partir de 12 anos, mesmo 
desacompanhados dos pais/responsáveis podem se dirigir a Unidade Básica de Saúde 
para se informar, esclarecer dúvidas e assim tornarem-se mais seguros acerca do seu 
desenvolvimento afetivo e direitos sexuais. Os profissionais podem orientar de modo 
individualizado os adolescentes e em caso de vida sexual a orientação pode abranger o uso 
de métodos anticoncepcionais naturais, de barreira (camisinha) e hormonais. O SUS ainda 
disponibiliza de modo gratuito métodos contraceptivos como: anticoncepcionais injetáveis 
e de via oral, diafragma, pílula anticoncepcional de emergência, dispositivo intrauterino 
(DIU) e preservativos.

Verificando-se que existe a possibilidade de uso dos métodos contraceptivos 
disponibilizados nos postos de saúde pelo SUS, nota-se que não há interseccionalidade 
entre conhecimento e prática, em que há significativo aumento da consciência do uso de 
camisinha, justificável pelas campanhas de combate e prevenção às DST/Aids, notoriamente 
veiculadas nos meios de comunicação, mas sem qualquer direcionamento para o tema da 
procriação (BELO; SILVA, 2004).

Reforçando esse aspecto apontado por Belo e Silva em 2004, Moura et al. analisou 
em pesquisa de 2011 com 285 adolescentes durante a internação, para tratamento clínico 
ou resolução da gravidez, que a maioria já tinha alguma informação sobre como evitar 
filhos e DST antes de engravidar, o que pode ser atribuído à intensificação das campanhas 
de combate à Aids e incentivo ao uso do preservativo masculino, mas o autor ressalva que 
há desconfiança quanto à qualidade da informação, pois os jovens ainda possuem dúvidas 
importantes.

3 | 	IMPACTOS DA EDUCAÇÃO SEXUAL NO COMBATE À GRAVIDEZ DA 
ADOLESCÊNCIA

Em se tratando de formação e informação, a escola torna-se a instituição com maior 
relevância na conjectura social dentre as demais instituições. Nesse ambiente educativo, 
a orientação sexual concebe legalidade ao debate sobre sexualidade. De fato, torna-se 
evidente, segundo alguns autores, que a relação entre educação sexual e a iniciação 
da vida sexual não tem influência alguma, tendo os efeitos mais positivos a redução do 
número de gestação entre adolescentes. Além disso, a bibliografia revela que adolescentes 
utilizam mais métodos contraceptivos em suas primeiras relações quando recebem algum 
tipo de orientação sexual e indicam o espaço escolar como o meio de informação sobre 
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sexualidade, conferindo importância tanto a esses conhecimentos quanto ao ambiente que 
foi recebido tais conhecimentos (SAITO; LEAL, 2000).

 Entretanto, observa-se que, aos adolescentes do sexo feminino, foi verificado alto 
nível de desinformação sobre aspectos da sexualidade humana e funcionamento do corpo. 
Sendo assim, comprova-se que há falta de acesso aos programas educativos, tantos 
nas escolas como nos serviços de saúde, mostrando, a forma negativa de um reflexo da 
educação feminina com algumas repressões e dificuldade de abordagem sobre o assunto 
(GOMES, 2002).

Sendo assim, é necessário preparar com amplas metodologias e instrumentos a 
escola como um todo e não só os professores de ciência ou biologia, com o intuito de melhor 
preparar esses profissionais que são responsáveis pela transmissão do conhecimento. 
Com efeito, nota-se prontamente que a escola é o melhor e mais qualificado ambiente, 
com o fito de abordar a educação sexual, fazendo-se necessário amplificar seu campo de 
abordagem, englobando o que há de mais significativo em adolescência e sexualidade, 
para auxiliar o aprimoramento de uma conduta ainda mais correta no ambiente escolar 
(SAITO; LEAL, 2000).

4 | 	FATORES BIOPSICOSSOCIAIS QUE INTERFEREM NA ADESÃO AOS 
MÉTODOS CONTRACEPTIVOS PELOS ADOLESCENTES

Segundo Belo e Silva (2004), há um elevado conhecimento em relação aos métodos 
contraceptivos em adolescentes grávidas, porém não há uma utilização adequada na 
prática. Somado a isso, Vieira et al., 2006, corrobora para essa visão afirmando que, 
raramente, na prática clínica ou em ambientes escolares, observa-se adolescentes que 
não tem informações sobre métodos contraceptivos, mas além da prática inadequada, é 
evidenciado a deficiência dos serviços de saúde para atender essa parcela da população.

Por outro lado, Bahamondes et al. (2011), evidencia que os efeitos colaterais 
provocados pelos Anticoncepcionais Hormonais Orais (ACHOs) é responsável por altas 
taxas de descontinuação desse método no Brasil (cerca de 57% das usuárias trocam de 
método por causa dos efeitos colaterais). Além disso, segundo Alves e Brandão (2009), o 
uso da camisinha por adolescentes do sexo masculino é esporádico, devido ao temor de 
queda do desempenho sexual, optando geralmente pelo coito interrompido.

Dentro do fator social, segundo Duarte, Pamplona, Rodrigues (2018), o baixo nível 
econômico e de educação dos adolescentes são dois fatores que se mantêm entrelaçados 
para a ocorrência da gravidez na adolescência. Outro ponto de vista que cabe destacar 
citado por Rozenberg et al. (2013) é a acessibilidade ao transporte até o serviço de saúde 
e adoção de métodos contraceptivos, o que pode explicar a baixa informação sobre 
planejamento familiar nos mesmos serviços. Quanto a isso, Almeida et al. (2017), argumenta 
que, entre os adolescentes, a motivação para o debate e a reflexão sobre a sexualidade 
devem acontecer antes da iniciação sexual dos adolescentes, em diferentes ambientes 
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sociais, principalmente nas escolas e nos centros de saúde. No entanto, os serviços de 
saúde têm priorizado o uso de métodos contraceptivos que se refere ao planejamento 
familiar, nos adolescentes que já iniciaram a vida sexual ativa e reprodutiva.

Almeida et al. (2003), com relação ao conhecimento e à prevalência do uso dos 
métodos anticoncepcionais durante a primeira e última relação sexual, o estudo dela 
registrou que 36,6% para o sexo masculino e 46,4% para o sexo feminino não usaram 
métodos anticonceptivos. Outra questão que é muito importante abordar no ambiente 
social dos adolescentes quanto à relação familiar é o uso de drogas no convívio familiar. 
Segundo Duarte, Pamplona, Rodrigues (2018), principalmente o uso de substâncias ilícitas 
que podem afetar o convívio familiar como por exemplo o distanciamento ou abandono dos 
pais gera uma problemática familiar e limita a comunicação postergando as orientações 
sobre a vida sexual e os métodos contraceptivos que deveriam ser passados para os filhos-
adolescentes, favorecendo para que os adolescentes se tornem suscetíveis a iniciarem a 
vida sexual precocemente.

5 | 	METODOLOGIA 
Em consonância ao recorte temático desta pesquisa, o uso de métodos contraceptivos 

pelos adolescentes, foi realizada uma revisão de literatura através de uma extensa coleta 
de dados e posterior análise de artigos encontrados em plataformas online, como Scielo, 
BVS e Google Acadêmico. Foram utilizados como descritores para filtragem de resultados 
as palavras-chaves: “Ministério da Saúde”, “métodos contraceptivos”, “campanhas”, 
“educação sexual”, etc. Também foram consultados livros produzidos pelo Ministério da 
Saúde, para que pudesse ser dado um enfoque efetivo ao Sistema Único de Saúde na 
realidade brasileira.

Em paralelo, foi feito pesquisa baseada na busca por conteúdo de comunicação 
oficial do Ministério da Saúde, realizando-se: 1) Levantamento de vídeos veiculados no 
canal oficial do YouTube do Ministério da Saúde sobre todas as campanhas entre janeiro de 
2019 e março de 2020 relacionadas à: Gravidez na Adolescência e Métodos Contraceptivos; 
2) Levantamento de publicações no perfil oficial do Instagram do Ministério da Saúde sobre 
todas as campanhas entre janeiro de 2019 e março de 2020 relacionadas à: Gravidez na 
Adolescência e Métodos Contraceptivos.

6 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Segundo Vieira, Matsukura, Vieira (2017), embora as políticas públicas legitimem 

e garantam a execução da educação sexual voltadas para adolescentes e a promoção 
de saúde desses, muitas famílias apresentam valores morais e conservadores sobre 
sexualidade e privam os filhos de obter orientações. Desse modo, os referidos autores 
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sugerem que o esclarecimento dessas famílias em educação em saúde pode ser uma 
estratégia efetiva para superar a resistência familiar. Aliado a isso, eles retratam, ainda, 
alguns fatores que limitam as políticas públicas, dos quais se pode destacar que a 
predominância de conteúdos teóricos oriundos dos documentos e programas tornou-se 
um desafio para o cotidiano prático dos profissionais de saúde, além da necessidade de 
capacitações voltadas para a sexualidade na adolescência e estratégias para a abordagem 
desse tema para essa população.

Nas Unidades Básicas de Saúde, a falta de um espaço delimitado aliado ao 
despreparo dos profissionais de saúde para o entendimento das problemáticas juvenis 
colaboram para o distanciamento da abordagem e comunicação entre a equipe de saúde e 
o adolescente, que tendem a serem vistos como irresponsáveis e difíceis. Esse julgamento 
discriminatório por profissionais de saúde dificultam o foco das ações de responsabilidade 
da Estratégia de Saúde em Família - a assistência voltada a família - e aumentam a distância 
entre o adolescente e os serviços de saúde (TEIXEIRA, S.; SILVA; TEIXEIRA, M., 2013).

Nesse sentido, as iniciativas públicas existentes devem ser potencializadas a fim 
de que os profissionais se tornem aptos e seguros para lidar com a sexualidade voltada 
para o público adolescente, uma vez que esses precisam de orientações concretas sobre o 
assunto. Ademais, a falta de orientações sobre métodos anticoncepcionais é particularmente 
importante e pode evitar gravidez indesejada e a transmissão de infecções sexualmente 
transmissíveis.

Totalizando as campanhas veiculadas no YouTube pelo Ministério da Saúde entre 
janeiro de 2019 e março de 2020, contabilizam-se 18, das quais 17 (94,5%) se referem à 
prevenção de algum tipo de IST, sendo 14 especificamente para a prevenção do HIV/AIDS, 
e apenas 01 (5,5%) se refere à prevenção da gravidez na adolescência, o qual não há 
menção de nenhum método contraceptivo ou tipo de educação sexual. Quanto ao tipo de 
método contraceptivo, em todos os vídeos, apenas a camisinha foi abordada.

Analisando-se todas as publicações sobre gravidez na adolescência ou uso de 
métodos contraceptivos, do Instagram do Ministério da Saúde entre janeiro de 2019 e 
março de 2020, contabilizam-se 60 publicações, das quais:

a) 30 (50%) abordam, de forma lúdica, um lembrete para usar o método contraceptivo 
camisinha, relacionando de forma indireta o uso dela com alguma IST.

b) 10 (16,7%) abordam a gravidez na adolescência;

c) 14 (23,3%) relacionam de forma direta o uso do método contraceptivo camisinha 
com alguma IST;

d) 06 (10%) abordam as explicações sobre o uso do método contraceptivo camisinha.

A partir do exposto, verifica-se uma desproporção entre a quantidade de publicações 
veiculadas, tanto no YouTube quanto no Instagram, entre as temáticas e suas abordagens. 
Ressalta-se, ainda, que a única menção direta a outros tipos de métodos contraceptivos – 
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que não somente a camisinha – foi realizada em 16 de fevereiro de 2019 pelo Instagram, 
a qual informa que o SUS disponibiliza preservativos (camisinhas masculina e feminina), 
diafragma, pílula anticoncepcional, injeção combinada, minipílula, pílula de emergência 
e dispositivo intrauterino (DIU), sem realizar qualquer orientação ou descrição destes 
métodos. Majoritariamente, as campanhas são voltadas ao uso da camisinha, e são 
direcionadas à prevenção de HIV/AIDS (principalmente) e demais ISTs, o que confirma as 
visões de Belo e Silva (2004) e Moura et al. (2011). A veiculação de campanhas voltadas 
principalmente à prevenção de HIV/AIDS pelo uso da camisinha é um fato que se repete, 
o qual contribuiu para criar um ideário sociocultural acerca deste método contraceptivo em 
detrimento dos demais.

Destaca-se, ainda, que os fatores que influenciam os adolescentes a não adesão 
aos métodos contraceptivos não são necessariamente por falta de informações a respeito 
deles (BELO e SILVA, 2004; VIEIRA et al., 2006), mas sim por outra gama de fatores, tais 
como biológicos, psicológicos e sociais.

Dentre os aspectos biológicos, destaca-se os efeitos colaterais comum das pílulas 
anticoncepcionais (BAHAMONDES et al., 2011) com taxas de abandono desse método 
em torno de 57% no Brasil, porém torna-se preocupante quando analisado os principais 
métodos contraceptivos utilizados por adolescentes com vida sexualmente ativa no país, 
os quais se baseiam, principalmente por uso de camisinha e anticoncepcional oral. Sendo 
os Anticoncepcionais Hormonais Orais um dos métodos mais utilizados no país, porém com 
alta descontinuidade, aquele que se sobressai é a camisinha, o qual é mais facilitado para 
o uso masculino, entretanto, os adolescentes do sexo masculinos usam esporadicamente 
por temor de prejudicar o desempenho sexual ao colocá-la (ALVES; BRANDÃO, 2009), 
sendo um exemplo de fator psicológico que favorece a não adesão aos métodos.

Além disso, os fatores sociais são de extrema relevância à adesão aos métodos 
contraceptivos. Entre eles o baixo valor aquisitivo e o baixo nível de escolaridade dos 
adolescentes são fatores que estão entrelaçados para a ocorrência da gravidez na 
adolescência Duarte, Pamplona, Rodrigues (2018). Mas não só a falta de escolaridade 
e poder aquisitivo podem afetar no índice de não adesão aos métodos contraceptivos, 
como também, a acessibilidade aos meios de transporte em direção à serviços de saúde 
pode contribuir e explicar em partes a não adesão (ROZENBERG et al., 2013). Ademais, 
os serviços de saúde têm priorizado a contracepção entre adolescentes que já iniciaram 
a vida reprodutiva, o que contribui para a baixa adesão de contraceptivos na primeira 
relação sexual. Com a utilização de algum método contraceptivo na primeira e na última 
relação sexual foi evidenciado que apenas 36,6% dos homens o utilizaram, e 46,4% 
para as mulheres (ALMEIDA et al., 2003). Outro fator que afeta a adesão aos métodos 
contraceptivos pelo viés social é “integridade familiar”. Por exemplo, famílias em que há o 
consumo de drogas ilícitas justificam o distanciamento ou mesmo abandono dos pais e isso 
pode tornar as crianças e adolescentes suscetíveis a iniciarem a vida sexual precocemente 
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(DUARTE; PAMPLONA; RODRIGUES, 2018).

7 | 	CONCLUSÃO
O Ministério da Saúde recomenda em seus documentos oficiais a captação 

dos adolescentes às unidades de saúde por meio de ações e atividades estratégicas 
desenvolvidas, com o compromisso de divulgação e facilitação do acesso a todos os 
serviços oferecidos. Porém, estritamente quanto ao recorte temático desta pesquisa, o 
uso de métodos contraceptivos por adolescentes, a partir dos dados coletados acerca 
das campanhas e políticas públicas que abordam gravidez na adolescência e métodos 
contraceptivos, fica evidente como é escasso o enfoque dado à concepção precoce, 
bem como há carência de informações relativas aos diversos métodos contraceptivos 
disponíveis no SUS.
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